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II GREVISTA 
Ninguém por este paiz em fóra 

desconhece quanto são graves os 
acontecimentos que se teem desen¬ 
rolado em Lisboa. Esses aconteci¬ 
mentos são hoje uma das grandes 
convulsões da vida nacional e con- 
stituemum fenómeno extraordinário 
cujo mal nem todos Compreendem. 

A greve dos elétricos, assim cha¬ 
mada, acarretou sobre Lisboa os 
maiores prejuízos e os maiores in- 
comodos, principalmente no que 
diz respeito á classe dos funciona- 
tios. O p^oprio comercio tern visto 
diminuir dia a dia as suas tranza- | 
cões. 

.Mas ainda isto não é tudo nem j 
é o peor. O que mais caraterisa a j 
greve dos eleiricos é a oscilação 
cambial dos fundos públicos, é es¬ 
te mal estar inquietador, esta peri¬ 
gosa intranquilidade que provocou j 
por toda a parte, desde o viver con- 
ciente dos grandes meios até ao 
materialismo rude dos logares mais 
sertanejos. 

O paiz atravessa hoje uma crise 
terrível que, francamente, não sa¬ 
bemos donJe veiu nem para onde 
vae. 

O pessoal dos eletncos fez, ha 
bem pouco tempo ainda, uma serie 
de reivindicações mais ou menos 
justas, que lhe foram atendidas. Sa¬ 
tisfeitos nas suas preterições, era 
natural que durante alguns anos 
dormissem tranquilamente sobre os 
louros. Mas a ambição desmedida 
e esse conjunto de falsas teorias 
que levam o trabalhador a querer 
assoberbar o capitalista, compeli¬ 
ram de novo os operários á peti¬ 
ção de maiores interesses. Apresen¬ 
taram as suas reclamações á Com¬ 
panhia, e esta, sentindo-se vexada 
perante as exigências, não os aten¬ 
deu. 

Acaso a razão estará do laJo 
dos trabalhadores? Não está. Sem¬ 
pre tivemos um grande respeito e 
uma grande consideração peias 
classes trabalhadoras e aié nos se¬ 
duzem alguns princípios da iitera 
tura socialista, mas d’esta vez não 
admitimos a legitimidade da greve 
e, dizem .-lo bem categoricamente, 
o pessoal dos eletncos está mere¬ 
cendo a reprovação de toda a gen¬ 
te sensata. 

Seja porém como fôr, a greve 
aprescnta-se carateristicamente mo¬ 
vimentada. O governo resolveu, 
corno lhe cumpria, assegurar a li- 
Detdade de trabalho. Do lado dos 
propulsores da greve e dos exal 
tados que sacrificam o seu viver 
tranquilo á efetivação de qualquer 
impertinente capricho, encontram- 
se muitos que, por discordarem da 
opinião geral, 1,0 campo dos prin¬ 
cípios, ou atendendo á situação mi¬ 
serável das suas famílias, no cam¬ 
po da realidade pratica, desejam 
trabalhar, ganhar a vida honrada- 
mente. 

A estes era justo que lhes garan¬ 
tissem a liberdade de trabalho. 
Assim o tez o governo, e porque 
o fez, é intensa e profundamente 
respeitável essa granae luta que 
travou com 0 operariado. 

A’ ultima hora consta que tudo 
vae apaziguar-se. Ainda bem. Se 
os trabalhadores se mantivessem 
firmes nos seus proposuos essa luta 1 
ia ser terrivel. Os operários julga¬ 
vam-se talvez no direito de resistir 
á força publica, mas o governo, pa¬ 
ra honra da autoridade e prestigio í 

da lei, tinha o estrito dever de não 
transigir. Se transigisse morna e a 
morte cavava a ruina de qualquer 
outro governo e produz’a a falên¬ 
cia dos demais poderes constituídos. 
Era a anarquia. Mas isso não o que¬ 
rem os homens sensatos, que, aci¬ 
ma de tudo, presam a sua dignida¬ 
de de portuguezes e a independên¬ 
cia do seu paiz. 

Alguém atribue ao Partido De¬ 
mocrático a responsabilidade des¬ 
tes acometimentos. Alas quem as¬ 
sim procede, ou reproduz inconci- 
entemente o que lhe dizem, mos¬ 
trando a rebeldia da sua perigosa 
ignorância, ou afirma calculosamcn- 
te o que não é verdade, na aneia 
febril e exasperada de fomentar .dis¬ 
córdias . 

Dizem que os trabalhadores não 
fazem mais do que pôr em pratica 
as doutrinas que lhes prégaram nos 
comidos enos jornaes republicanos. 
Mas, rigorosamente, não é bem as¬ 
sim. Aiguma culpa tiveram os re¬ 
publicanos em prometer ao povo 
certas liberdades que não poderiam 
executar-se rapidamente, mas essa 
culpa cabe a todos os republicanos. 

Não a assaquefh male - ola e c .l 
culosamente ac Partido Democráti¬ 
co, porque não é fac;I desvanecer 
do noss > espirito a ideia do que fo¬ 
ram, antes da proclamação daRe- 
publica, as jornadas gloriosas dos 
propagandistas. Ninguém haverá 
que se não lembre das exaltações ar¬ 
rebatadoras d > dr. Afonso Costa, 
mas se de taes exaltações e arre¬ 
batamentos lhe provieram respon¬ 
sabilidades, como dizem, não se 
podem julgar menos intensas as 
responsabilidades do dr. Antomo 
José de Almeida, que n'esses tem¬ 
pos chegava aos delírios anarquis¬ 
tas. E o dr. Brito Camacho não 
apregoava que quantas mais liber¬ 
dades dessem ao povo, mais liber¬ 
dades esse povo exigiria, no uso 
dos seus dircito-d? 

Era a oposição, na'boi fé das 
suas intenções. Coloriu de mais os 
quadros que traçou ao povo rude, 
sequioso de justiça, e n’este fato 
encontra-se positivamento a razão 
por que muitos descreem das me 
lhorias da Republica e tantos ou¬ 
tros lhe provocam embaraços e 
dificuldades. 

O mal, se por ventura existe, 
provêm de todos os republicanos. 
Mas alguns puristas sem vergonha 
e sem escrúpulos, dizem agora ci¬ 
nicamente que o Partido Demo¬ 
crático é 0 responsável pelos exa¬ 
geros do povo, e dizem-no com a 
mesma verdade e rebuço com que 
amanhã lhe podem atribuir qual¬ 
quer descarrilamento dos comboios 
americanos ou qualquer tempesta¬ 
de nos ceus do nosso paiz. 

João Pedro de Sousa. 

pANfCIONETRO DO ^OVO 

Uma camélia vaidosa 
Ferida pelo ciume, 
Encostou-se a uma rosa, 
Para lhe roubar 0 perfume. 

Quem tem amores não dorme, 
Eu também assim fazia, 
Agora que já os não tenho, 
Durmo de noite e de dia. 

Debaixo das oliveiras, 
Meninas, é que é amar; 
Tem as folhas pequeuinas, 
Não eutra lá 0 luar. 

ECOS E COVSIMQIS 
ARTE NOVA 

O Sul sempre tem coisas! Antes de lho dar¬ 
mos a expIicaçAosinlia do puo dissemos a respei¬ 
ta de Waldeck Itousseau, já ele. o menino prodí¬ 
gio, liavi.i percebido as nossas palavras de cate¬ 
drático. 

Ainda bem. li’ <|ue se não tivesse percebido, 
deitava por terra os seus créditos de menino apli¬ 
cado e inteligente, e. levava duas palmatoa- 
(ias. . . 

0 mesmo Sul. por se sentir com muitos calo¬ 
res. não disse ipiaes teem sido as transforma¬ 
ções bruscas, os cataclismos ou as revolu¬ 
ções violentas a que deu lugar o Partido De¬ 
mocrático. 

Não 0 disso nem c capaz de o dizer, ainda 
que, para acalmar os seus grandes calores, g ste 
ao .Magalhães os ,'i00 kilns de gelo que produz 
diariamente na sua fahiiea. 

li não 0 diz porque!? Porque quando nos atri¬ 
buiu essas taes coisas fantastmis—as transfor¬ 
mações bruscas, os cataclismos ou revolu¬ 
ções violentas, foi só por falar. II mi sabíamos 
que não passava de palavreado! Mas é triste que 
um jornal, que demais n mais pareço um liceu 
em espirito, não dê aos seus leitores as explica¬ 
ções que lhe pedem 

O mesmíssimo Sul, a proposilo da t,l liber¬ 
dade absoluta. que tanto llie mexeu com os 
nervos, parece ter abrandado um pouco a sua 
arrogancia de critico 

Aio ia se não desdisse de tcnlo, porque supõe 
que o Waldnrk Itousseau de que falamos c um 
Waldeck de contrabando. 

Pui» tique Sibeiido que nSn: a [rase liberda¬ 
de absoluta ó do proprio Waldeck, do genuíno, 
do autentico Walderk Itousseau. li quer saber on¬ 
de vem? Deite abaixo a- estantes e procure entre 
as coisas triviaes, ordinárias e inúteis um 
folheto assim intitulado: -La defense de nolre 
republique!—edição da Livrai ia Rosmaiit, ue 
Lymi. 

li depois.. . cliaine lhe Waldeck de contra¬ 
bando. 

li aqui tem O Sul mais dois dedos de pales¬ 
tra. Sempre lhe vamos conientilido as graciosas 
passagens, aunia que por singular corteqia 
mandasse riscar O Heraldo da relação uas Suas 
permutas. 

OIRO OE LEI 

N uma das ultimas catiliaarias contra a Repu¬ 
blica, escreve O Dia: 

«Não sõmos ventojnlias nos princípios que pro¬ 
fessamos e defendemos: esforçamo-nos por ser 
coerentes, mas estamos vendo que a incoerência 
vae sendo o caminho para o descrédito, na con¬ 
fiança nacional, de uma pnlitica que linha prome¬ 
tido seguir inflexivelmente a sua linha.» 

Sempre bem intencionado O Dia! Agora até 
lhe dá na tineta arvorar-se em fiscal da política 
republicana! 

li C caso para dizer-ltio: 

E' bem delicado o fumo 
Quo passa a telha dobrada. 
Delicados são teus olhos 
Uoe namoram de pancada. 

ANTES ASSIM 

Quando, In pouco, o nosso ilustre colega da 
capital O Mundo, publicou a relação das aulo- 
iidades COlICcirinas com o respetivo governo 
provisorio que, se Deus quisesse, seria estabe¬ 
lecido no 1‘orto, apressamo-nos a ver quem seria 
o governador civil monárquico do Algarve e deli- 
genci&iiips lambem saber quaes os novos adminis¬ 
tradores. 

1’rocuiámos, tornámos a procurar e... nada. 
Ficámos satisfeitíssimos com o resultado d’es- 

tas nossas pesquizas, que mais uma vez atestam 
quo se monárquicos existem no Algarve, são crea- 
luras tão inofensivas que nem se metem em fofas. 

Antes assim! 

MIMOS-•• «COUCEIRINOS» 

No celebre manifesto dos paivantes, que foi 
apreendido a um barqueiro de Caminha, lia, entre 
outros, estes mimos quo merecem especial re¬ 
gisto: 

«Mas o sr. Canalcjas, ainda que, muitas vezes, 
não tivesse feito justiça As nossas intenções, com¬ 
preendeu cm breve que precisamente o contrario 
sedava: que os forasteiros em Hespanha eram 
precissmenle aqueles quo as violências e perse¬ 
guições da «democracia» de D. Manuel de Arria- 
ga I, do «elegante» dr. Camacho e do «suisso» : 
Afonso VII, obrigam a acolber-se ao amigo solo 
da sua hospitaleira e cavalheiresca nação, já que 
a sua malfadada terra, com essa vergonha co- ; 
nliecida com o ridículo nome de republica, • 
que faz empréstimos para encher os bolsos dos 
cúmplices, que pérsegue a magistratura e achin¬ 
calha a dignidade civica, regime de comissões pa- 
roquiaes, de alfaiates erigidos em senadores e sa¬ 
pateiros feitos conselheiros de barrote frigio—que | 
irrisão, que miserial 

Já que esse bendito torrão, cujo povo dorme I 

emquanto o esploram—repelimos—os anarquistas 
os carbonários, os jacobinos de todas as especies, 
origens e seitas lhes assaltam as casas, lliés en¬ 
venenam as famílias, os encerram em prisò-s in¬ 
fetas e nauseabundas, já que essa puiria agonisan- 
le ê preso dos mais desaforados ambiciosos.» 

Em tão poucas palavras é difícil dizer tanto 
disparate e tamanhas mentiras. 

Naquela prosa mosqueada de torpezas, trans¬ 
parece o dedo jesuítico do padre Cabral em odio¬ 
sa amalgama coma linguagem viperina de lli- 
ineiii Cristo. 

Mas... nem valoapem discutir o que dizem 
os conceirinos... ninguém os toma a serio, 
m-siiio que ponham os aoarquisl is na cabeça do 
rol das suas diatribes, o que, muito á puridade, 
sobremaneira nos penhora e lisongeia. . . 

CHOSES 

O Intransigente continua a mostrar-se pouco 
satisfeito com a solução da crise ministerial 

Pensámos sobre o caso e concluímos quo só 
um ministério poderia agradar ao mesmo Intran¬ 
sigente. Era o seguinte: 

‘ Presidente e int rior, Machado dos Santos; Jus- j 
tiça, Machado dos Santos: Finanças, Machado dus ; 
Santos; Estrangeiros, Machado dos Santos; Guer- , 
ra. Machado dos Santos; Marinha, Machado dos j 
Santos; Colonias, Machado dos Santos; Fomento, j 
Machado dos Santos. 

Pena é que este gnbineto, peli abundancia dc ! 
Santos, cm todas as pastas, deixasse de ser um I 
ministério, passando a lembrar um verdadeiio e 
genuíno.. . reino dos ceus.. . 

A PROVÍNCIA 00 ALGARVE 

A Província do Algarve, o numa assaz de- 
can.i.ado orgáo do partido regionalista de 
Tavira, prima, como é publico c nolono, em ] 
misturar alhos com bugalhos, quando não pode j 
atrapalhar o capitulo dc fôrma n levar agua,—por j 
engano já se vê,—ao seu moinho. 

Querem a prova? 
Vejam esta disparatada local do cá cá rd cd 

Tavirensc: 

LUIZ IÍEIL 

«Por um imperdoravel esquecimento não disse- i 
mos no posso numero anterior, que fora nomeado 
administrador do concelho dc Loulc, o sr. Luiz 
Koil, filha do grande musico e compositor portu- 
guez, o sr. Alfredo Koil. 

Cumprimentando o novo funcionário, espera¬ 
mos que S. Ex.' no desempenho oo cargo que 
foi agora ocupir. saberá honrar condignamente a 
gloriosa tradição do seu pai.» 

Ora nós. que fomos amigos e admiradores do 
artista ilustre que se chamou Alfredo Keil, nun- | 
ca lhe descortinamos quaesquer tendências para 
a política. 

Como c então que a s-mpro divertida Pro¬ 
vinda. cumprimentando no filho do Keil um no¬ 
vo funcionário administrativo, espera q ie S. 
Ex.‘ no desempenho do cargo que foi ago¬ 
ra ocupar, Saiba honrar condignamente a 
gloriosa tradição de seu pael' 

Qual tradição? 
Musical? Pmtural? Poética? 
Nosso Senhor nos defenda de t .l. 
I.oiilé é um concelho que precisa bem admi¬ 

nistrado c uns, como devotados amigos c odmira- 
doies de Alfredo Keil, o mais que podemos dese¬ 
jar de seu filho é que no desempenho das fun¬ 
ções do seu cargo não f»ça musica, nem pintura, 
nem poesia, mas sim administração. 

Musica celestial basta quo A Provinda a 
faça sempre que para tal lhe der na maquina. . ■ 

dendo, como reconhecerá quem se propunha a co¬ 
lher informações exatas sobie o caso.» 

Quem insinuou que só por mero capricho o 
chefe do distrito não déra posse ao administrador 
nomeado fomos nós. 

Fizemo-r.os assim eco não íó do que corria 
entre a opinião publica, mas lambem do quo a 
esta redação veio contar-nos o revolucionário sr. 
Francisco Alberto de Hrito, que nos foi apresen¬ 
tado por um republicano autentico, desses 
uue, muilo embora não tenhiim passado pela re¬ 
dação da Provinda, sofreram privações eanda¬ 
ram homiziados, em consequência da propaganda 
republicana que faziam n'esses memoráveis tem¬ 
pos em que a mesma Provinda esboçando os 
ares cnnseliieiraes que bojo ostenta, limitava a 
sua política ás transcrições da Luta e a alguns 
despriniorosos sueltos lálhos de graça o de aite. 

Claudicámos? 
Iiom seria que a Provinda puzesse tudo em 

pratos limpos, para nosso eiclaiecimento e sal¬ 
vação. 

Emquantn'o não fiz tenha paei“ncia o celeber- 
rimo intrudutor dos Rufias de jornalismo e. 
jornalistas de navalha, mas... nutre a Pro¬ 
vinda. com todo n seu arqui-fantástico corpo 
redatorial, com todos os seus Faulinos e Falcões, 
e os dois autênticos republicanos com quem falá¬ 
mos, optamos por estes. 

IUNDO 

A Provinda, sempre hilariante e 
divertida nos seus processos jorna¬ 
lísticos, lembrou-se de escrever, 
entre vários louvores ao sr. major 
Paulino, este pedacinho de prósa, 
que náo resistimos á tentação de 
registar; 

«Aparece agora em certos jor¬ 
naes de Lisboa, uma campanha 
violenta de difamação contra o che¬ 
fe d’este distrito, levantada justa¬ 
mente na mesma ocasião em que 
como protesto contra essa campa¬ 
nha, injusta e odiosa, povos de uma 
sensata província ultramarina di¬ 
rigiram ao sr. major Paulino de 
Andrade a mais calorosa manifes¬ 
tação de simpatia, mostrando o alto 
apreço em que o tinham.» 

O sublinhad > é nosso. 
Desde que sob as nossas lentes 

de miope caiu aquele substancioso 
trecho, é claro que não podíamos 
deixar sem reparo a referencia aos 
taes povos de uma sensata provín¬ 
cia ultramarina. 

Lemos e saboreámos em extasi, 
n'um grande refrigério espiritual, 
aquele mimo que assim tão facil e 
comodamente nos deixava matar 
dois coelhos, figuradamente falan¬ 
do, já se sabe, ae uma só cajadada; 

CAMPANHA DE ODiO 

A inolvidável c sempre presida Provinda 
justifica, ou antes, pretende justificar com uma 
transcrisãosinli» de O Bejease o gesio nobi¬ 
líssimo do não menos inolvidável Ministro uo 
Interior, sr. ex-Silvestre Falcão. 

O peor da (esta ó que mesmo á fiôr da tal 
transcrição topámos com o seguinte período: 

«1‘ena foi e lamentável é que s. ex.a (como é 
pequeno por já não est.r no poleiro) não desso 
despacho, qualquer que ele fosse, uo que diz 
respeito aos outros professores sindicados.» 

Para qué e porquê? 
Acaso não era só o sr. José Vicente Madeira 

o unico dos sindicados que* cornava a quantos 
queriam ouvi lo. a celebre historia de certo 
catão republicano, que chegou a faqer pa¬ 
cto com o diabo e até com o prior de Alte 
só para apanhar um partidinho médico 
em Loulé? 

Ora... 
Chacuil governa-se, como diria o outro!... 

PARLAPATICES 

Diz mais o orgáo do regionalismo de... 
Tavira: 

«Razões poderosas de mais absoluta moralida¬ 
de, ditaram o procedimento do nobre chefe do 
distrito em recusar a posse ao administrador lio 
concelho de Lagôa. E náo foi um capricho segun¬ 
do por ai a calunia Yiperioamente insinua, tnor- 

Primo: — Constatar que em Por¬ 
tugal e seus domínios ain Ja existem 
povos sensatos. 

Secundo: — Verificar que o sr. 
major Paulino coruinuá a ser o ai 
Jesus dos goanos, pelo que muito 
o felicitamos e aos d los. 

N’este engano de alma ledo e 
cego permaneceríamos ainda por 
muiio tempo, se uma verdadeira 
legião de boletineiros não caisse 
n'es:a redação a entregar-nos tele¬ 
gramas aos centos, aos milhares e 
aos milhões. 

Abrimo-los espavoridos, assusta¬ 
dos e confusos, a principio. 

Figurámos tudo: desde a vitoria 
da malta couceiriua até ao bombar¬ 
deamento de Lisboa pela esquadra 
dos rebeldes e canoas da picada. 

Felizmente o conteúdo dos tele¬ 
gramas, posto que de certa gravi¬ 
dade, depressa nos iranquilisou. 

Tratava-se de um genuino pro¬ 
testo nacional contra as palavras 
exclusivistas da Provinda do Al¬ 
garve. 

conspícua c resoenavei. tatu hsmih: i -.r-s* 



2 D KEHALDD 

Eis os que lemos ao acaso, ain¬ 
da com o coração n’um tréme tre¬ 
me assustador: 

* tíeraldo—Faro. 
Povos da Moita, incluindo a famo¬ 

sa associação dos Espirras da dita, 
protestam solenemente contra as pa¬ 
lavras do sematiario regionalista de 
Tavira—A Província do Algarve,— 
em que, no detrimento da metrópole, 
se classifica de sensata apenas uma 
província ultramarina. 

Pelos protestantes, 
a) Ambrosio Salsinha.» 

Outros: 
«Povo de Moncarapacho, reunido 

em comicio publico, protesta veemen¬ 
temente contra a afirmação gratuita 
da Provinda do Algarve, limitando a 
sua classificação de sensata a uma 
província ultramarina. 

O presidente do comicio, 
a) Aniceto Barnabé. 

«Habitantes de Porches. indigna¬ 
díssimos perante a alrude lingua¬ 
reira da Província do Algarve, pro¬ 
testam por esta forma contra o ex¬ 
clusivismo do titulo de sensata com 
que o referido jornal se lembrou de 
preterir todos os povos da Republica 
Portugueza, de áquem e de álem mar 
em África, em favor do povo de uma 
só província ultramarina...» 

«O povo de Cachopo reclama soce- 
go, porque a Província só por chti- 
chadeira podia ler dito o que disse». 

E seria um nunca acabar se os 
transcrevêssemos todos. 

Mas... ponto, que isto não vai 
a matar. 

Para socegar .os sn mos, e ten¬ 
do em vista as comoventes mani¬ 
festações de apreço e simpatia dis¬ 
pensadas pela nossa auerida Pro¬ 
víncia ao sr. major Paulino, cuja 
candura pulitica a mesmissima Pro¬ 
víncia sabiamcnte se esmerou a 
pôr em fóco, rapámos da pena e 
em menos de um fósforo aconse- 
Inámos a todos os povos sensatos 
e não sensatos deste paiz: metró¬ 
pole, ilhas adjacentes e províncias 
ultramarinas, a meditarem nesta 
sublime quadra popular, em que 
por uma forma flagrantemente sin- 
tetica, reveladora da mais profun¬ 
da filosofia, se explicam este e ou¬ 
tros casos que a principio parecem 
inexplicáveis. 

E’ assim: 

Oh! minha pombinha branca, 
Táo branca como o luar, 
Náo ha como a pornbra branca, 
P’rá gente se afeiçoar! 

Fi.AMINIO. 

A demissão do professor 
Vicente Madeira 

Continua a ser acremente apre¬ 
ciado o gesto incorreto do ex-mi- 
nistro do interior em relação ao 
professor sr. dr. José Vicente Ma¬ 
deira. 

A este respeito escreve o nosso 
presado colega O Diário de Noti¬ 

cias: 

«A direção da Associação do Ma¬ 
gistério Secundário, no cumprimen¬ 
to das deliberações tomadas na ul¬ 
tima assembleia geral, procurou, on¬ 
tem, avistar-se com o sr. ministro 
do interior, ao qual fui presente 
uma nova representação, em que ex¬ 
põe a ilegalidade praticada com a 
demissão do professor sr. Madeira 
e pedindo a anulação do respetivo 
despacho. 

foi-lhe lido também um oficio dos 
alunos do liceu de Beja, em que se 
.frisam os altos serviços prestados 
pele respetivo professor àquele liceu. 

Sua ex.a declarou não conhecer a 
quesião, mas que a iria estudar, com 
brevidade, de maneira a poder dar 
uma resposta completa e segura na 
próxima semana.» 

A ver vamos. 

RETIFICAÇÃO 

Por equivoco referimo-nos aos 
operários corticeiros, no artigo Mo¬ 
vimento Operário, inserto no ulti¬ 
mo numero de O Heraldo. 

A referencia entendia-se tão so 
mente com os operários cordoei- 
ros. 

CON TOS E NOVELAS 

AS ESTATUAS 
(De José No gales) 

Eu acredito que as esculturas pos¬ 
suem uma alma vaga. difusa, uma ra 
jada de poesia que faz vibrar o mármo¬ 
re n’um ritmo demorado e suave... 

Agrada-me pensar que essa alma, 
que pode ser o estigma da Arte, vi¬ 
goroso signal da iDteligencia humana 
nos seus mais elevados bnrisootes. 
tem anceios que não se determinam, 
desejos incertos que não se eoncre- 
tisam,exlranhos ideaes que não adqui¬ 
rem consistência e vão perder-se 
tfesse crepúsculo vaporoso e irisado 
em que flutuam os sonhos e volila a 
grande mariposa azul da nossa fan¬ 
tasia. 

Por isso não escarneço a velha len¬ 
da das estatuas de um jardim que co¬ 
nheço e no qual as laranjeiras e os 
limoeiros se entrelaçam, confundin¬ 
do amorosamente os seus frmos de 
oiro. 

Um circulo de vegetação sempre 
verde limita um recanto solitário'; 
uma fonte lança seus jorms brancos 
e diafanos. abertos em leque, qual 
palmeira de agua. sobre os torsos 
morenos das lindas esialuas cujos 
perfis vigorosos destacam na som¬ 
bra. .. 

Um lascivo Fauno, um Apoio for¬ 
moso, uma Venus pudica, um Pã de¬ 
licioso na sua burlesca posição... 
Alguma coisa do Olimpo ideal, do 
sagrado monte em que os deuses se 
coroavam de loiros e bebiam com os 
homens por taças de ágata, floridas e 
irausparentes, existe ali-.. 

* 

Uma noite, um rouxinol que dor¬ 
mitava num plalauo rompeu a cantar 
em dulcíssimas notas, repletas de 
amor, encantadoras e acariciantes... 

E logo. dois namorados, ardendo 
na mesma chama imortal que abra- 
za o mundo desde o inicio, vieram 
entoar o seu amoroso dueto junto 
das lindas estatuas, sob a expressa 
vegetação, perto da fonte em que a 
luz traçava um iris desvanecido e 
tremulo... 

Aquele sopro primaveril, suspiro 
de lodos os germens, soluço lamen¬ 
toso das coisas, invadiu, como alen¬ 
to puríssimo da grande alma, a pe¬ 
dra feita fôrma, tornada ideia... 

E as estatuas, invejosas, sentiram 
e amaram n’aquele soberbo despre¬ 
zo da Natureza eternamente vir¬ 
gem ... 

Sentiram e amaram, cravadas nos 
seus pedeslaes, com perene imobi¬ 
lidade, com a quietação suprema das 
coisas inertes. 

O grito passional dos mármores 
vivos era uma nota vaga, gemebun¬ 
da, de admiravel harmonia, de ritmo 
dulcíssimo como de harpas eólias le- 
ridas pela brisa da Jcnia. 

Era uma canção divina a d aque¬ 
las pobres estatuas, nas noites pri 
mav^ris, sob o ceo esplendido, pleno 
de astros argenteos e radiantes; can¬ 
ção que n ruido da fonte, sempre 
egual e puro qual riso de creanças, 
o rouxinol apaixonado e o confuso e 
dolente rumor do arvoredo, gemen¬ 
do na sombra, acompanhavam sem¬ 
pre. 

Foi, porém, triste, muiio triste, 
para as linhas esculturas o momento 
om que a crueldade humana se re¬ 
velou a seus olhos... 

* 

Uma noite de admiravel placidez 
e de soberana opulência sideral, 
quando girava no ar o grande poema 
do amor, de novo tornaram àquela 
solidão os dois namorados. 

A fonte cantava serena. O rouxi¬ 
nol recomeçou a sua serenata melo¬ 
diosa e pela folhagem prepassaram 
frémitos... 

Mas, súbito, tudo mudou! 
Tremendos zelos, um furor her¬ 

dado com a ferocidade dos tempos 
primitivos, violências espantosas de 
fera bravia impeliram na mão d'ele 
o punhal homicida, a arma brutal e 
traiçoeira que, em sileucio, cortou 
amoroso astil de vida.. • 

Um brando lamento, uma fôrma 
branca e geotil que tombou qual es¬ 
tatua ferida, afogando-se n’uma onda 
sangrenta que tingiu a relva, e uma 
sombra a fugir, sumindo se na escu¬ 
ridão—eis o drama! 

—Não!—pensaram as estatuas— 

Não queremos o amor; a vida é esta 
ferocidade que profana a magestade 
eterna dos mundos e o imenso poder 
da Natureza creadora e admiravel. 

Silenciosas para sempre, serenas 
e augustas no seu eterno mutismo, fi¬ 
caram-se erguendo os seus torsos es¬ 
beltos, felizes com suas formas doi¬ 
radas pelos limos, com os seus per¬ 
fis pagãos, de ciassics pureza. 

E os mármores já não vibram, qua- 
esharpas eólias, sob acaricia do ven¬ 
to. nem a alma difusa e vaga, vin¬ 
culada pela Arte, faz aflorar qualquer 
relamoago de vida nos lábios bran¬ 
cos d’aqueles deuses... 

Lyster Franco. 

<r,X <XX> 

Sepúndo a Província do Algarve, 
está resolvida que o sr. major 1'auhno 
de Andrade continuara como governa¬ 
dor civil á (rente do nosso distrito. 

Tric, trac, pum. tre... lá! 
Ardem bichas e foguetes 
Foguetões e carretilhas: 
Vae tudo vento em pôpa 
E corre ás mil maravilhas. 

Estão salvas as batatas, 
Os chouriços, as cebolas, 
Os tomates e o pepino, 
Porque já não sae de Paro 
O senhor major Paulino! 

Valha-nos santo Qtiizumba, 
Que é santinho milagroso: 
Ou a Provinda deu bola, 
Ou fala verdade e então 
Fica o distrito á matroca. 

Só pedimos á Provinda 
Que nos diga, á puridade, 
15 perdoe o arauzel: 
A espada torna a ficar 
Embrulhada no papel!'? 

Fio de Linho. 

Cartas abertas 
F.x.m" colega e amigo : 

Tive muita pena de não o ter en¬ 
contrado honlem á tarde quando aí 
fui a sua casa. para lhe poder pes¬ 
soalmente desfazer no seu espirito, 
as más impressões que de mim tem, 
devido a uma serie de intrigas em 
que estou envolvido, mas completa¬ 
mente infundadas, e as quaes, na 
verdade, creia-me, sou àbsolutamen- 
le estranho. 

Por sua Ex.'“a Mãe, com quem 
conversei demoradamenie, e a quem 
espuz a veracidade dos fatos, e a 
minha inocência, iá o colega deve 
saber que fui sempre seu amigo e 
continuo semio, visto que razões não 
tenho para o contrario. 

Magoou me bastante a carta que 
hontem vi publicada no Heraldo a 
meu respeito e assignada pelo cole¬ 
ga, e lamento que não se me tivesse 
dirigido particularmente antes da 
publicação d esta carta, pois de mim 
obteria, como agora sucede, todas 
as explicações e justificações que de¬ 
sejava a tal respeito e a que neces¬ 
sariamente me não recusaria, visto 
considerar-me seu amigo como já o 
d ISS6 • 

Peço-dite, pois, que apague por 
completo as más impressões que ti¬ 
nha a meu respeito e de futuro não 
dè ouvidos a qualquer inlrigalhada 
que se lembrem de arquitetar, con¬ 
siderando-me sempre seu colega e 
amigo, e incapaz por qualquer Fir¬ 
ma de o magoar ou melindrar. 

Dizendo-lhe isto, dign-lhe tudo, e 
creio que deve salisfazel-o por com¬ 
pleto. 

1». s,—Rogo-lhe a fineza de uma 
justificação no proximo numero do 
Heraldo, afim de tornar publica a 
minha inocência no caso e que entre 
nós continua a mesma amizade an¬ 
terior. 

E? um favor que espero dever-lhe, 
e que tenho a eonvição que mereço. 

Gibão, 21 de junho de 1912. 
Seu Colega Am.° e Obg. 

Joaquim Raimundo Fonseca. 

Ao Er.m0 Sr. Dr. Joaquim 
Raimundo da Fonseca (medi¬ 
co em Olhão): 

Na minha primeira carta, publica¬ 
da no Heraldo do dia 19 do corrente, 

vem expresso com clareza o motivo 
da minha revolta contra alguém que, 
usando e abusando de processos ri¬ 
dículos e condenáveis, se abalançou 
a deitar stispeições sobre outrem. A 
minha indignação, porém, não veio 
somente do processo seguido nem 
da natureza e gravidade das culpas 
que pretenderam atribuir-me. Veio 
muito principalmente da circunstan¬ 
cia do protogonista indicado ser um 
meu colega, ser um medico. 

Não fui precipitado no que fiz nem 
procedi ievianamente. Podia dirigir- 
me ao colega em primeiro logar. Po¬ 
dia procurá-lo ou escrever-lhe, pe¬ 
dindo explicações sobre o caso. Mas 
o colega não tinha o direito de exi¬ 
gir de mim qualquer atenção. Pois 
não soube o que se dizia? Não soube 
o que lhe atribuíram? Não mediu a 
responsabilidade que lhe cabia? 

Demais, a calunia era do dominio 
publico e umas simples cartas parti 
culares, trocadas entre nós dois, em 
nada poderiam influir no sentido de 
desfazer as más impressões que cor¬ 
nam sobre mim. Não lhe parece? 

Eu sei que é vulgaríssimo em to¬ 
das as terras pequenas fomentarem- 
se intrigas, conhecerem se fatos que 
vão ferir esta ou aquela pessoa, esta 
ou aquela ftmilia. Mas tenho repa¬ 
rado numa coisa: é que, em geral, 
as pessoas que se empregam em 
cultivar a calunia e divulgar a infâ¬ 
mia sãocreaturas miseráveis de sen¬ 
timentos, grosseiras, sem cultura in- 
telelual. 

Este conhecimento levou-me a não 
crer, a principio, no que me vinham 
dizer a respeito do colega. E f>i as¬ 
sim que me conservei em silencio 
durante muitos dias. 0 numero das 
pessoas aumentou e, por fim, veio 
falar-me do assunto uma pessoa de 
quem sou muito amigo e em quem 
deposito a maxitna confiança. Foi 
emão que não pude conter-me e es¬ 
crevi a carta. Foi aspera? Talvez. 
Mas não foi impensada. Repare o 
colega n’uma coisa: não .sou de vai¬ 
dades nem de ambições; não desejo 
honras qne não possa ter nem quero 
ir além do logar onde o meu traba¬ 
lho e o meu saber me possam levar. 
Mas da mesma forma que não ambi¬ 
ciono o que não posso ter, lambem 
jamais consentirei oue, seja quem 
fôr, venha atravessar-se na minha 
frente, mentindo ou conspurcando os 
meus atos. 

O colega veio a minha casa. Pro¬ 
curou-me para me contar a sua im¬ 
pressão a respeito da minha carta e 
dizer-me que a sna responsabilidade 
no caso era nula, porquanto tudo o 
que me vieram contar eram puras in¬ 
venções de quem gosta de fazer um 
pouco de má lingua. Creia o colega 
que nem vestígios de animadversão 
me ficaram. 

P,.r hoje, não irei mais longe. Mas 
a seu tempo... 

lia muitos invejosos e alcuns dòíes 
já quizeram beliscar-me. Um conhe¬ 
ce-o o colega: tem estatura de baléa 
e basofias de sennor, e ainda ha 

I pouco aconselhava uma desgraçada 
a Ir a Lisboa para lhe fazerem uma 
pequena e simples raspagem ossea! 

PnSto mdo isto, resta-me frisar o 
seguinte: tomo na devida conta a sua 
caria. Agradeça as suas palavras de 
amisade e esforçar-me-ei por mere¬ 
ce-las sempre. 

O amigo informador continua in¬ 
sistindo no que me disse; o colega 
nega. E’ possível que as suas pala¬ 
vras o hajam atraiçoado e haja dito 
o que não queria. Talvez. D esta fu ¬ 
ma, não sendo possível averignar-se 
toda a verdade sem mais escaodalo, 
dou por finda a questão e o publico 
ajuizará mesmo assim. 

Faro, 2'i de junho de 1912. 
Camlido de Sousa 

(medico em Faro} 

DR. BERNARDINO MACHADO 

Decorreu animadíssimo o ban¬ 
quete de despedida que as asso¬ 
ciações comerciaes, industriaes e 
agticolas ofereceram ao grande de¬ 
mocrata sr. dr. Bernardino Macha¬ 
do, que na capitai fluminense vae 
exercer as funções de ministro da 
Republica Portugueza. 

O banquete realisou-se no Aveni¬ 
da Palace, assistindo representan¬ 
tes das associações, do ministério, 
do corpo consular, etc. e trocando- 
se afetuosos brindes. 

O sr. dr. Bemardino Machado 

partiu no dia 25 para o Brazil, 
a bordo do Arlan^a, acompannad} 
por sua esposa e cinco filhos, sen¬ 
do alvo de afetuosissimas e cari¬ 
nhosas despedidas. 

Ao ilustre diplomata e aos seus, 
desejamos uma excelente viagem e 
fazemos votos para que do incan¬ 
sável patriotismo do sr. dr. Bernar- 
dino Machado e do seu entranha¬ 
do amôr á Republica, resulte a 
mais completa confraternização de 
Portugal com a florescente Repu¬ 
blica dos Estados Unidos do Bra¬ 
zil. 

Pelo estrangeiro: 
O príncipe de Gales atingiu a 

sua maioridade. 
== O presidente Roosevelt, que 

vae organizar um novo partido,)á 
rompeu oficialmente com aConven- 
ção Nacional do Partido Republi¬ 
cano da União. 

=Em la Guardia (Galiza) foram 
apreendidos 88o volumes de um 
livro de Homem Chrbto, intitulado 
«O banditismo em Portuga!». Os 
volumes referidos eram destinados 
ao nosso paiz. 

— Continua a grévc dos inscritos 
marítimos em França. 
= A esquaara hesparihcia vae 

percorrer vários pontos da costa 
mediterrânea, seguindo depois pa¬ 
ra a costa cantabrica. 
= O sr. Taft foi eleito, pela Con 

venção N iconal, candidato á presi¬ 
dência, por 561 votos contra 107, 
dados ao sr. Roosevelt, 044 absten¬ 
ções e 60 votos dados a diversos no 
mes. 
= Os destacamentos do general 

Dalbi-z repeliram os moiros da 
tribu Benimitei, de Mmrocos. 

= A Juventude Progressrsta, de 
Vigo, acaba de promover uma ex¬ 
cursão a Portugal, em homenagem 
ao governo da Republica. Na ex¬ 
cursão tomam parte 5oo pessoas. 
= Os italianos enaltecem se pe¬ 

io emprego que ora fazem dos ae- 
rostatos na guerra com a Tur¬ 
quia. 

= Eoi em Mauberge. que o fran- 
cez Cautelle pelo ano de 1794. su¬ 
biu num balão cat vo para, pela 
primeira vez, determinar a posição 
do inimigo. 

Em 1894, os austríacos, sitiando 
os italianos em Veneza, serviram- 
se também de balões cativos. 

— Em Hespanhi é proxima¬ 
mente votada a regulamentação do 
jogo. Paiz de touros e jog-fl. .. 

= Eoi de 3:25o metros a altura 
a que ascendeu o aviador C ispar. 
Caspité! 
= Diz-se que os francezes e hes- 

panhoes estão cm relações muito 
amigáveis com respeito a .Marro¬ 
cos. Que remedio se estes são mais 
fracos! 

= Telegramas de Roma dizem 
que o papa se impressioroa por 
ver no animatografo cenas da sua 
terra! Coitado! 

— As experiencias do g*ande 
zoologo Ei nond Perier, ilustre sá¬ 
bio francez, levam á conclusão de 
que o regimen carnívoro sobreleva 
> vegetariano. 
= Guilherme II faz tagatés a 

Afonso XIII. Se a deferencia se 
transforma em visita, temos a re¬ 
publica em Hespanha. 

’ = Na Inglaterra procura-se evi- 
tir tanto quanto passível a repro¬ 
dução espantosa das moscas. 

= Foi demonstrado em Veneza 
que a tripulação do submarino ita¬ 
liano Glauco pode sem inconve¬ 
niente estar mergulhada durante 
22 hora-! 
= Tendo-se reconhecido que os 

soberanos russos foram galharda¬ 
mente recebidos pelo eleinento ofi¬ 
cial e á custa do Estado em Mos¬ 
cou, mandaram-se em liberdade os 
3.000 indivíduos que previamente 
haviam sido presos.Generosidades! 

= Trabalha ativamente a tele¬ 
grafia sem fios entre a Europa e 
os Estados Unidos, afim de saber 
qual o resultado da contenda entre 
Taft e Roosevelt. 

Pelo paiz: 
Foi preso o ajudante de serra¬ 

lheiro José Rodrigues Coimbra, 
grévista dos elétricos, que lançou 
uma bomba sobre um eletrico. 

No ato da captura 0 povo, jus- 
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tatr.ente indignado, pretendeu lin- 
cliálo. 

O preso ficou incomunicável na 
esquadra constaudo que dentro 
em pouco será remetido para a 
Penitenciaria. 

= Os ferro viários resolveram 
níío aderir á aréve dos eletricos. 

= Os moços de padeiro do Por¬ 
to, não concordando co-n a aber¬ 
tura dos estabelecimentos em vés¬ 
pera da Festa da Cidade, pratica¬ 
ram desacatos e distúrbios pelo 
que foram prezos. 
= Desabou uma chaminé na 

rua da Bica de Duarte Belo, em 
Lisboa, matando uma creança de 
y anos e ferindo gravememe ou¬ 
tras. 

— Foram avaliados em reis 
t2.ooo3>ooo os prejuízos causados 
pelo incêndio no Asilo Maria Pia, 
em Xubregas. 

= Umi pobre mulher andou 
em Lisboa trez dias para enterrar 
uma filhmha que lhe morreu! 

= No grande concurso hipico 
internacional, as senhoras porta¬ 
ram-se á altura na corrida de Ama¬ 
zonas. 

= Fez 40 anos que o dr. Teo- 
filo Braga foi nomeado professor 
de literatura no Curso Superior de 
Letras. 40 anos de professor! 

= Parece que os conspiradores 
portuguezes que estavam na Bélgi¬ 
ca intentavam ir a Timor restau¬ 
rar a monarquia! Aqulo era gente 
a quem por certo João Franco não 
teve tempo de aplicar a lei de i3 
de feverei'o. 
= A Sociedade dos autores dra¬ 

máticos quiz monopolisar as tra¬ 
duções das peças a representar nos 
teatros de Lisboa! 
= Fervei opus! A Camara dos 

Deput.id' s e o Senado trabalham 
agora com afan para darem conta 
do recado. Ainda bem, pois mais 
vale tarda que nunca. 
= Estão muito adiantadas as 

escolas de atiradores á pedra, em 
Lisboa! O alvo é a força publica. 
E depois queixam-se! 

— A comissão de 11 membros, 
nomeada pelo Congresso para es¬ 
tabelecer as bases da melhor defe- 
za da Republica, trabaiha ativa- 
mente n’este sentido. 

l*cSo Algarve: 

A Associação de Classe dos 
Soldadores, de Portimão, resolveu 
auxiiar com 103:000 reis os grévis- 
tas uos eletricos e prestar-lhes de 
futuro tudo quanto aquela coleti 
vidade possa. 
= O sr. José dos Santos Galo, 

irmã do nosso prezado correligio¬ 
nário de Loulé, foi a Lisboa alim 
de conseguir a dispensa da auto¬ 
psia do cadaver de seu irmão, o 
infeliz comerciante d’aquela vila, 
sr. Manuel dos Santos Galo, viti¬ 
mado por uma bomba explosiva 
no Rocio. 

O extinto era geralmente ben¬ 
quisto, deixa viuva a sr.a D. Marta 
das Dores de Sousa Gaio, irmã do 
nosso prezado amigo sr. Cristovam 
de Sousa Jumor, e um filhinho de 
5 anos, de nome Manuel, que sofre 
d’uma paralisia. 

O passamento do honrado co¬ 
merciante causou funda impressão 
em Loulé, sua terra natal, e n’esta 
cida.ie, onde contava muitas sim- 
paiias, grangeadas pelo seu belo 
carate-. 

Associamo-nos comovidamente 
é. gfanue magua que aflige a famí¬ 
lia do morto. 

== Foi exonerado de sub-delega- 
do do proemador da Republica em 
Albufeira, o sr. dr.Justino Henrique 
Cumano de Bivar Weinholtz. 
= Também foi exonerado a seu 

peJido, do lugar de substituto do 
juiz de direito da comarca de Vila 
Real de Santo Antouio, o sr. An- 
tooio da Silva. 

= A seu pedido foi concedida 
a exoneração do logar de adminis¬ 
trador do concelho de Silves, ao 
sr. dr. Pedro Alexandre Palma. 

== Foi nomeado escrivão do jui- 
zo de paz na comarca de Olhão 
o sr. João Arcanjo Rebelo. 

= O sr. José Joaquim Vieira 
foi exonerado do logar de substitu¬ 
to do juiz de direito de Albufeira. 

= Foi declarado nos termos de 
ser substituído, por incapacidade 
física permanente, o escrivão notá¬ 
rio da comarca dç Olhão, sr. Ro¬ 
drigo Antonio de Oliveira. 

Para o substituir foi nomeado o 
sr. Teofiio Higino. 

= Foram nomeados juizes de 
paz de Castro Marim: efetivo, sr. 
Manuel Quintino Nogueira da Sil¬ 
va; substituto o sr. Manuel Mimo¬ 
so Faísca. 

POR ESSE ALGftRVE 
Ferragudo 

Não pretendemos armar era delen- 
sores do padre Panlioo, em todo 0 

caso e como aqui ainda não estão 
serenados os ânimos, lalvez não ve¬ 
nha fóra de proposito relembrar que 
este padre tem sido perseguido de 
uma maneira reaimeule afrontosa 
pelo beaterio cá do sitio. 

A'é nem a sepultura da mãe do 
padre escapou aos ataques selvagens 
dos seus inimigos! 

Pelo respeito que devemos aos 
nossos leitores, não descreveremos 
as cenas de canibalismo que então 
preseneeamos. ‘ 

Nem vale a pena. Para quê? E 0 

caso das bombas? 
Hem pode dizer-se que, devido a 

meia dúzia de arruaceiros, Eerragu- 
do chegou a esiar 11’uma verdadeira 
anarquia, porque, justo é dizer-se, 
não falta qnem manobre contra 0 pa¬ 
dre serviudo-se do beaterin. 

Providencias, nenhumas. 
Apenas aqui veio 0 sr. major Pau- 

lino, arrengar ás turbas e mais na¬ 
da. 

0 mais curioso é que, havendo 
quem falasse a tal respeito com 0 

chefe do disuiio, pretendendo ori¬ 
enta- io sobre as verdadeiras causas 
dos ultimas acontecimentos e quaes 
os seus instigadores, logo ele respon¬ 
deu que as taes bombas tinham sido- 
naluralmonte de dez ou 20 reis e que 
0 padre não passava de um medroso! 

Foi pena que 0 sr. governador ci¬ 
vil não visse 0 local do telhado em 
qne rebentou a bomba. Convencer- 
se-ia então de que se tratava de ver¬ 
dadeiras bombas de dinamite. 

Também causou grande espanto 
0 sr. governador civil declarar que 
ha por aqui padres mais liberaes do 
que aqueles que aceitaram a pensão. 

Tudo isto è extraordinário mas já 
não nos admira. 

Será mais liberal, talvez, 0 tal pa¬ 
dre que já tinha leito 0 requerimen¬ 
to para receber a pensão e que re- 
resolveu retira-lo logo que leve co 
nheciménto da deserção do capi¬ 
tão Azevedo Lopn, de Lágôa? 

Sentimos dizer ao sr. governador 
civil que a sua opinião está em de¬ 
sacordo com a dos velhos republi 
canos d'aqui, d’esses que nada pre¬ 
tendem da Republica mais do que 
ver administrar com justiça e im 
parcialidade todos os ramos de ser 
viço publico. 

Não é verdade, sr. Dionizio? 
Fuzetit 

0 dignissimo Inspetor do circulo 
de Faro, sr. J.>sé da Piedade Correia, 
acaba de dotar a ese da do sexo mas¬ 
culino com mais 15 carteiras. 

Até quem emfim houve um inspe 
tor concio dos seus deveres e que 
atendeu com a tnaxitna prontidão, 
dentro da exígua verba que para tal 
dispõe, 0 pedido da digna professora 
D. Maria Benedita de Oliveira. 

Segundo nos dizem, ha muito que 
a dita professora vem requisitando 
aos antecedentes inspetores a mo¬ 
bília indispensável para 0 bom fun¬ 
cionamento da escola, pois só pos¬ 
suía uma velha tnesa bara escrever e 
uns desageilados bancos, sendo pre¬ 
ciso mandar escrever os alunos por 
turnos, 0 que bastante dificultava 0 

ensino. 
Das frequentes visitas escolares e 

devido á sua muita solicitude e pon 
deraçãe, resultou 0 sr. inspetor re¬ 
conhecer que para 0 ensino poder 
progredir cónveuientemenie era pre¬ 
ciso mais um professor para 0 se 
xo masculino, visto haver uma fre¬ 
quência de 90 alunos, e assim ofici¬ 
ou á camara, propondo a conversão 
n uma escola central (mista) das duas 
atualmente existentes, resolvendo a 
camara na ultima sessão favoravel¬ 
mente. 

E’ pois de presumir qne já no ano 
proximo letivo a escola funcioue com 
mais um professor. 

A’s. professoras cumpre-me obser¬ 
var que uão tive iutuito de ser-lhes 
desagradavei, mas apenas esclarecer 

qual 0 motivo da pouca frequência 
das escolas, segundo as informações 
que colhi. 

(1(! Monchique 

Teem chegado nos últimos dias 
muitos banhistas. Os corredores es¬ 
tão completamente cheios e são ain¬ 
da esperadas muitas famílias. 

Nn dia 22 do corrente estiveram 
aqui alguns Talassas de Lagôa, que 
vieram conferenciar com 0 reacioná¬ 
rio dr. Beutes Gastei Branco, reu¬ 
nindo-se em conselho em casa d’es- 
te. 

Ignoramos 0 que lá se disse e con- 
binnu, mas 0 que podemos garantir 
é que os vimos andar preocupados e 
em constantes correrias para 0 tele¬ 
grafo. 

Parece que estavam alarmados 
com a no icia do suicídio de Paiva 
Gouceiro. que também aqui circulou. 

0 sr. dr. Beutes Castel Branco não 
perde ocasião de pôr á raza 0 sr. 
dr. Afonso Gosta e as suas leis, es¬ 
pecialmente a lei da Separação e 0 

registo civil qne ele, na sua qualida¬ 
de de reacionário, apoda de imoralís¬ 
sima. 

Todas as suas conversas com os 
banhistas visam muitas somente a 
desacreditar a Republica e os seus 
homens pubiicos, sem lembrar-se de 
que, apezar de tu lo. ele, um reco¬ 
nhecido reacionário, continua explo¬ 
rando sem mais encargos e em pre¬ 
juízo do listado,nessa própria Repu¬ 
blica de qne tanto diz, esta bela pro¬ 
priedade que podia estar em melho¬ 
res mãos. 

Monchique 
Foi coedeiiad > em AO dias de mul¬ 

ta a 200 reis por dia e nas custas 
e seLs do processo, 0 ferrador Fran¬ 
cisco Aiitniiio Correia, acusado de ter 
agredido 0 conhecido faquista e de 
sordeiro Joaquim Quinta Nova, O 
Pesquilhas. 

A sentença foi mal recebida, devi¬ 
do ás boas qualidades do acusado, 
que foi sempre muito benquisto e, 
segundo ouvimos, procedeu em legi¬ 
tima deLza. 

— Ao 20 d’esie mez registou-se 
0 casamento do fiscal de 2.a classe 
dos impostos, em serviço 11'este con¬ 
celho, sr. João d’Abreu com a sr.a 
D. Maria do Carmo Santos. 

Testemunharam 0 ato os srs. Joa¬ 
quim Masearenhas Pacheco, Manuel 
Antouio Elias, a esposa do sr. Brin¬ 
ca e a sr.a D. Luzia da Conceição 
Samos, tia da noiva. 

A seguir ao registo, foi servido 
um magnifico copo de agua, sendo 
servido à noite um lauto jantar em 
casa dos noivos, a que assistiram 
cerca de trinta convidados. 

Os noivos receberam muitos brin- 
e foram muito felicitados. 

Muitas venturas é 0 que sincera- 
mente lhes desejamos. 

X) IA HISTORIO O 
26* de Junho: 

1561—Francisco Pizarro, o con¬ 
quistador do Peni, morre estran¬ 
gulado pelos seus. 

iõ63—Espantoso terremoto na 
ilha de S. Miguel. 

1581 — Entrada solene de Filipe 
II em Lisboa. 

i83o — Resistência da ilha de Ma¬ 
deira ás ordens emanadas de D. 
Miguel. 

i83o—Aclamação de Guilherme 
IV, rei de Inglaterra. 

27 de Junho: 
1706—O exercito porluguez, co¬ 

mandado peio marquez das Minas, 
entra em Madrid. 

1795—Catastofre dos realistas 
francezes desembarcando em Qui- 
beron. 

1808 —Rende-se a guarnição fran- 
ceza da Figueira da Foz. 

1812—Tomada de Salamanca. 
1848—Morte do arcebispo de 

Paris, nas barricadas de Junho. 

28 de Junho: 
1147—D- Afonso Henriques cer¬ 

ca Lisboa. 
1571—Chaul, sitiada por mais 

de 100:000 inimigos, é valentemen- 
te defendida por 1:000 portuguezes 
que obrigam os sitiantes a reti¬ 
rar-se. 

1797—Tomada de Corfu pelos 
francezes. 

i838—Coroação da rainha Vi¬ 
toria. 

NOTICíARSO 

Regressou a Faro o sr. Gover¬ 
nador civil. 

=- Partiu para Portimão,acompa¬ 
nhado por sua familia, o sr. Fran¬ 
cisco José Pinto. 

= Com sua esposa regressou de 
Portimão o sr. João Monteiro Mas- 
carenhas. 

— Chegou de Lisboa 0 sr. Abra- 
hão Sabath. 

== Partiram para a capital so srs. 
Pedro A. Monteiro de Barros e 
João Batista da Graça. 

— Regressaram de Albufeira on¬ 
de foram passar as ferias, a sr.a I). 
Rita Jovita Leal Guerreiro e sua 
mãe. 

Acompanhado de sua esposa 
partiu para Tavira o sr. Antonio 
Guimarães Xavier. 
= Regressaram a Beja os estu¬ 

dantes da 5.a e 4/ classe do liceu 
d’aquela cidade, que vieiam a Fa¬ 
to em viagem de estudo. 

= Tentou suicidar-se, lançando 
se a uma nora, a menor Gertrudes 
Queimada, de 19 anos de idade, e 
que ha tempos tugira com o ciga¬ 
no Cangola. 

A Queimada apenas solreu dois 
ferimentos nas pernas, porque ao 
cair foi amparada pelos troncos de 
uma figueira, que existe no interior 
da nóra. 

Foi proniamente socorrida. Na 
ocasião em que era içado o homem 
que desceu ao fundo da nora para 
salvar a rapariga, partiu-se uma 
das cordas que o sustinham, es¬ 
tando eminente segundo desastre, 
o que foi evitado pelos populares 
que assistiam á ocorrência. 

A Queimada baixou ao hospi¬ 
tal. 

= Por desobediencia e insultos 
á autoridade, foi pieso no dia 24, 
ás 22,3o horas da noite, o conhe¬ 
cido desordeiro Joaquim José Ca¬ 
nas, maritimo. 

Ofereceu td resisiencia no ato 
da captura, que alem de quatro cí¬ 
vicos e do chefe Arez, ainda foi 
preciso o auxilio de alguns popula¬ 
res para ajudarem a conduzi lo á 
esjuadra. 

Foi enviado para juizo. 
= No dia 20, pelas quatro ho¬ 

ras da tarde, caiu um balão sobre 
uma palmeira que existe na pro 
priedade do sr. Alexandre Carva¬ 
lho, em Bom João, queimando-a. 

= Teem sido queimadas munas 
bombas explosivas n’esta cidade o 
que julgávamos ser proibido. 
= O sr. Armando Inácio Pires 

acaba de fazer as mais uteis e apre¬ 
ciadas trnasformaçÕes na sua casa 
de venda e aluger de bicicletas e 
automóveis, sita na Rua i.° de De¬ 
zembro d’esta cidade. 

O Velo Sport Farense, tal o no¬ 
me da sua casa, é hoje no genero 
o melhor estabelecimento da capi¬ 
tal do distrito e o que mais garan¬ 
tias oferece. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

lloje, 2o—D. Isaura Grade Calado, D. Luiza 
Mondes Forte, I). Lucinda Moraes Costa, 1). Maria 
Adelaide S-lrcta, D. Amalm Augusta de Mendon¬ 
ça, José Antonio da Costa, Alfredo de Samora 
ílarros, Augu.-to Moreira Júnior e Pedro da Silva 
Antunes. 

Quinta, 27—D. Maiia Angélica dos Santos, D. 
Anlonia Francisca Madeira, 0. YioUnte das Dores 
Sanguinete, D. Raquel de Mendonça e Silva, D 
beolinita Viana Untes, José Alfredo lliito, Anto¬ 
nio Alberto do Sousa Mendes, Alv.iro José Jí a lis¬ 
ta, Joaquim Pedro Ferreira e a menina Maria 
Ilennqueta Aires de Sousa. 

Sexta, 28—D. Luiza Mendes llrito. D. Maria 
Eh ira Ribeiro, D. Francisca Lucinda Cruz. I). 
Joana Anlonia Soares, 1). Augnsta Anacleto Flô- 
res, conselheiro Álvaro Ferreira, José Frederico 
Guilherme de Almeida Arez, prior Itomão Anto¬ 
nio Vaz, Joaquim Mendes da Cunha, Álvaro João 
Alves, José Joaquim Gavião e Venancio da Silva 
1’eres. 

Doentes- 

Acentuam-se as melhoras da esposa do sr. dr. 
Filipo llaiãO. 

=Eslà1íelizmente melhor o nosso presado amigo 
sr. Luiz Masearenhas, digno redator do Algarve. 

Nascimentos: 

Deu à luz uma robusta creança do seeso mas¬ 
culino a sr* D. Maiia Vaz Varela, dedicada es¬ 
posa do nosso presado ainigo sr. Vilorino Varela, 
sargento instrutor da Escola de Alunos Marinhei- 
roa do Sul. 

Necrologia: 

Faleceu liontem repenlinami nle, n’esla cidade, 
o sr. Marreiros Léite, proprietário em Algoz e 
cunhado do nosso prezado amigo.sr. dr. Marreiros 
Neto. 

A’ enlutada familia os nossos pezames- 

Armações de atum 
Nota do peixe vendido na lo¬ 

ta de Vila Real de Santo 
Antonio, de 18 a 24 de ju¬ 
nho de 1912. 

Abobora—168 atuns, 149 aluar- 
ros e 43 albacoras, na importância 
de 3:559(2548 réis. 

Medo dos Cascas—122 atuns, 47 
atuarros e 30 albacoras, e 4 càclior- 
relas na imporlaneia de 2:421(5007 
reis. 

Banil-- 129 aiuns, 10 atuarros, 
48 albacoras, na importância de 
3:094(5104 réis. 

Livramento—183 al uns, 54 atuar¬ 
ros e 97 albacoras, na imporlaneia 
de 4:125(5912 réis. 

Merlo Branco—4 aluns, 7 alnarros, 
8 albacoras, na importaucia de réis 
865746. 

Ataloia — 69 aluns, 31 atuar- 
os e 35 albacoras, na imporlaneia, 
de 1:434,-5072 réis. 

Soma, 675 aluns, 396 atuarros, 
261 aibeoras e 4 cachorrelas, na im- 
poriancia de 14.7215449. 

Inspeção dos reservistas 
Dias em que deve ter logar no 

quaitfl d’este distrito a inspeção 
dos mancebos recenseados no pre¬ 
sente ano para o serviço militar, 
peias freguezias do concelho de 
Faro : 

S. Braz de Alportei,4, 5 e G de 
Julho. 

Santa Barbara de Nexe, 6 e 8 

de Julho. 
Conceição, 9 de Julho. 
Estoi, 9 e 10 de Julho. 
S. Pedro de Faro, to e 11 de 

Julho. 
Sé de Faro, 12 e i3 de Julho. 

TRESPASSE 
Boa loja, que se presta pa¬ 

ra qualquer negocio, na Rua 
Santo Antonio. 

Para tratar—Cunha, pro¬ 
curador—FaRO 

Precisa se de um marçano n’es- 
te estabelecimento com alguma 
pratica de fazendas e que tenha 

TEESPA5SS 
Trespassa-se 2 tabacaria central 

situada na melhor rua de Faro, em 
frente á farmacia Bandeira & Ra¬ 
mos. 

EMPEFEO DE CAPITAL 
CASAS 

A^endem-sc duas moradas juntas. 
Rendem 3o©ooo. Tratar com o 
Cunha, Procurador—FARO. 

ARTUR CÂNDIDO 01 JESUS 
Solicitador 

Largo Ferreira de Almeida-- 
FARO 

Éditos de 30 dias 
No juizo de Direito da Comar¬ 

ca de Faro, cartorio do primeiro 
oficio e em inventario arfanologico 
por obito de João Nunes, morador 
que foi no sitio da Fonte do Mou¬ 
ro, freguezia de São Braz, correm 
éditos e 3o dias contados da segun¬ 
da publicação d’este anuncio no 
Diário do Governo, citando ospn- 
teresados Mauuel Nunes, casado 
com Jcaquma Carrusca ausentes 
em parte incerta para todos os ter¬ 
mos até final do dito inventario, 
sob pena de revelia. 

Faro, 17 de Junho de 1912. 
O Escrivão do l.° oficio, 

Artur José Alves Peixoto. 

Verifiquei. 
O Juiz do Direito substituto, 

Joaquim da Ponte. 

consDicua e resDeuavei. tara jist-im: 1 



D HEHALDO. 

LATOARIA PONTE 
Sucessor de JOÃO F. X, da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1853 

11 Conselheiro Jlivar, 3—Avenida da Republica, 2 

FARO 
Especialidade em esquentadores para banho, 

em cobre polido, sistema francez. o melhor, mais 
económico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En- 
carrcga-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade embombas de todas as qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundida, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade era ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho)e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres. zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
etn folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SE3VC COMPETÊNCIA 

iÊsíi-._.í 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra ffogo 

«cguros anaritiuios 
«egntros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postacs 

Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM IODO 0 PIIZ E COLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

AGENCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CUNHA isi 

CREADA 
De meia edade, para cosinha e 

curros serviços, prccisa-se em casa 

do dr. Delegado de Faro. Não se 

faz questão de ordenado. 

TAVISA 
Vende-se uma morada de casas 

na rua José Joaquim Jara, n.° Õ2, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma 
casa. 

Tipografia Democrática 
fcuA 1/ be xtzmmo - 

Protínlos quintitos e faunatesliois 
Ferragens e panalatia 

fitlOS 3 litOtCS ‘ 
3 rnanisigas 

Despachos" de imporlação, exportação, 
de navios, ele. elt. 
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N'esta casa, aberta recentemenle, imprimem-se 

com a maior perfeição e brevidade, e per preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalnos tipogtaficos, 

tn-s como: fat’ ras, mtmorandos, prospetos, bilhetes 

de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 

de farmneia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO 8>E 

LIVROS I JQRNâES 
N'es'e estabelecimento, que c sem duvid t o me¬ 

lhor co Algarve, encontram se á venda varias quali- 
1 £ À dadc.s de papel de carta, quer ordinário cuer de luxo. 

etc., também papel de . ficios 

por preços 

cartonado, -a!m; ç 
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ESPECIALIDADE TM PAPEIS T IMBRADOS. £ 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

f. 8, SILVEIRA 
Jei&A CAS4 VIUVA mim 

de vários jornaes 
ds Lisboa e Porto 

Pçenle de torapanhias de seguros 
Frotede a cobranças de rendas 3 dividas 

Folha de Faniies, marca F. C. VL 
Oleos para maquinas e luzes 

K b-o® cS>H 

í SOLICITADOR REGISTADO l 

* VÁRIOS TRIBDSAES DO PAIZ 
; publicas 

n 
? 

fissuntos de justiça e repartições pu 
Venda de ariiços do ftlgarve 

Fabrica tie carimbos e letras esmaltadas 
IFetceatia toiiiplala 

cafres prensas 
Esctiiuraçãa 
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LAB0RATCRI0 DE FARMACIA 

ummn & num. 

DIFECTOF.ES FFCPBIETftftRwà = FARMCEOTICOS PEIA ESCOLft BE LISBQft 

^SUCESSORES DA A NTIG A pARMACÍA )°1RES 

F I N Eh A 1} A E JH 18 0-3 

RUA D. TRAUC12CD 5DMES, 4D5 42 .3 44 
F A R O 
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JjcrncriniriíÍG para <J[arn»gr;as. frOsgiíacs e f aboraíonos 2 § 

Tisana cie ZiUmanu, formula modificada do , P 
dr. G.unstaníino Curnano ’ : | 
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Uniccs agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DK VJDAGO : — (Vidapo, Yidapo n.« 2 e Sabroío) 

AGUAS M S. VICKNTE (Untn-os ltio?). DA Cl ltÍA E,DE VERItl (Espido) 
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Orogas c produtos 'quimicos, para 
farniacia c iudustria 

m i 
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m PREÇOS iOOlCOS 
S (Vermífugo Braga) 4 A sífilis é evitável, 

OOH/C A. POMADA HERMBSIL 
19 um iconedio oue se rcccmenda por sj, o que Com { 

motivo justificado se pode chamar-A. «awde rUv.s ‘1* PrevenUvo conua as doenças venereas. aipda que em- 
ercretis. T pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

!<>.« i'pveod(><!o!-os o maiores eompradoiTS concedemos, qa.nnln õs acoos. o mesmo descontoqoo 
dòo os'.l.-i ..Tiles dé Lisboa, licaiido a .-arfo do compr uior o (rclo * o poria do .■-n.ial.o de f-rr». que são. respeclivameote. 80 rei* --*0 
■éi< |„.r .Ela raixti. desde Furo a qualquer estação até V.lU Real de Santo Aulomo «n Villo Neva de bortllm..; desp«a esU con.-ldcr.- 
veloienl, meimr do que vinda as ápnas direcUinrut* de Lisboa, pois n’e>ln case ropul. por lOtitl reis. . 

Ue.,«i.il»nd0-»s .. deposito, l.n lambem a vauláfiem de se receberem qu*S! de um du para o oulro; c da nao menos impo.- 
l..„le circunsUiicia da leduerão d-, despea resulfí podorem-sc vender no publico, em qualquer ponto do Aluar.e, pelos preços d- Lisboa. 

IHPQSfAÇAO DÍSBTA LIVRSHtt DAS NOVIDADES 
IS-SM MS MMUtBBS 

mwmã 

" ! «T-ffiwst mm sawfts mwrn^M 

ÁsmeiA sb pumiM0ss utbrmías 
■gTTX nj TuT 5 *P TT\TTT " T\T 0 -VK — T 2 *=:n 

PnenAeimpntn rnmnBtn àe livros necessários em todos os colemos e liceus 


